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1 — Objetivos de Aprendizagem (1000 caracteres) 

• Entender como a dimensão física do objecto artístico se alterou nos últimos 
dois séculos, nas suas dimensões presenciais e estatutárias, devido ao modo 
da arte moderna e contemporânea encarar a criação artística. 

• Fornecer através dos temas e problemas de ordem artístico-estética 
colocados pela arte contemporânea um entendimento dos novos problemas 
colocados à dimensão física da obra. 

• Problematizar as novas dimensões e novos media do objecto artístico (ready 
made, assemblage, object trouvé, material pobre, nova tecnologia, documento 
artístico, etc) procurando entender as dimensões próprias da arte 
contemporânea e como esta manipula de diferente modo a existência material 
da obra. 

• Articular os problemas da produção artística com determinados modos de 
exploração (ou não) dos materiais, esclarecendo paradigmas ético-estéticos 
em causa. 

 

 

2 — Conteúdos Programáticos (1000 caracteres) 
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• A construção do sistema de representação clássico em finais da idade média: entre 
a relíquia e a imagem. A construção das Belas Artes E OS novos materiais e 
suportes: a pintura a óleo e a tela. 

• Os primeiros movimentos da Era Contemporânea e o início da consciência histórica: 
neoclassicismo, romantismo e realismo. O romantismo e as teorias da cor: a esfera 
de Otto Runge e as teorias de Goethe. O ar livrismo (da paisagem romântica ao 
impressionismo): as tintas industriais e o afastamento da segurança e logística do 
atelier. O caso de Monet: o barco-atelier. 

• Vanguardas históricas – novos materiais e novas estéticas: a matéria e o gesto sem 
habilidade da linha expressionista; a invasão de novos materiais: qualquer matéria 
pode ser artística: a colagem e a assemblage (cubismo, futurismo, dada, 
surrealismo); o ready-made: qualquer coisa pode ser arte. 

• Pintura de acção e Informalismo: novos materiais pobres (Fautrier; Burri); o gesto 
como construção/destruição (De Kooning; Saura); o gesto como falhanço e 
desespero (Wols).  

• Op art e arte cinética: a electrónica e a máquina na arte. As esculturas performativas 
de Tinguely. Os modelos reduzidos de Bertholo. 

• Performance e happening: o material como índice; arte e efemeridade; o objecto 
artístico em devir. A destruição como gesto artístico (o Grupo Gutai). 

• O neo-dadaismo. Os materiais pobres e as novas condições da obra: os paradigmas 
do novo-realismo francês e da arte povera italiana. Lixo e dejectos como arte 
(Arman; Manzoni). A cinza como matéria limite (Kiefer). Novos materiais sintéticos 
(novos materiais ricos): o acrílico (o exemplo de Lourdes Castro); o poliuretano (os 
casos de César e João Vieira). As tintas acrílicas e novas orientações da pintura: a 
pop art, hard-edge painting; o cartazismo. 

• Arte conceptual, Land Art e Minimalismo: a arte é a ideia, obra não é o material. O 
processo criativo de Christo: a separação processual e deontológica entre projecto e 
obra. A instalação: o lugar específico da arte e a pluralidade sincrética da arte.  

 
 
 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação (1000 caracteres) 

As aulas serão sobretudo de exposição e discussão.  

• Exposição teórica que parte da descrição física e material da obra para as suas 

implicações estético-artísticas. 

• Visita a exposições e ateliês artísticos onde se observa e discute a problemática 

artística a partir do modo de produção das obras.  

• A avaliação corresponde a um trabalho teórico de estudo de uma obra de arte 

específica. Numa primeira parte terá em consideração as metodologias tradicionais 

da história da arte na análise da obra e no entendimento do projecto artístico, e a 

relação com a sua materialidade física. As dimensões materiais e técnicas da obra, 
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ou da sua desaparição, serão associados a esse projecto artístico. Numa segunda 

parte, a análise centra-se nas implicações das características físicas da obra e do 

seu modo artístico e possíveis implicações na história da arte. 

• O trabalho terá entre 6-10 páginas de corpo central (desenvolvimento e introdução), 

podendo ter ainda introdução e anexos. Deverá seguir as normas normais de 

execução de um trabalho universitário, tais como índice, bibliografia, ou 

indicação/localização das fontes consultadas. 

• Os trabalhos deverão ser apresentados e conversados com o docente. Qualquer 
outra proposta deverá ser devidamente conversada e autorizada pelo docente. 

 

 

4 — Bibliografia de Consulta (1000 caracteres) 

BLIOGRAFIA GERAL 
• AA. VV.; Videoculturas de Fin de Siglo, Ediciones Cátedra, 1989 
• AA. VV.; Qu’est-ce qu’un Chefe-d’Œuvre?, Éditions Gallimard, 2000. 
• AA. VV.; Arte in Europe 1990-2000, Skira Editore, 2002 
• ARGAN, Giulio Carlo, El Arte Moderno. Del Iluminismo a los movimientos 

contemporáneos, Madrid: Ediciones Akal, 1991.  
• BISHOP, Claire, Installation Art, A Critical History, Tate Publishing, 2005 
• CORK, Richard, Everything seemed possible. Art in the 1970s, Yale University Press, 

2003 
• DANTO, Arthur C., After the End of Art. Princeton, Princeton University Press, 1996. 
• DOMECQ, Misère de l’art. Essai sur le dernier demi-siêcle de création, Pocket, 

Calmann-Lévy, 1999 
• DUVE, Thierry de, Au nom de l’Art. Pour une archéologie de la modernité, Éditions 

de Minuit, 1989 
• GOLDBERG, Roselee, Performance Art. Desde el futurismo hasta el presente, 

Ediciones Destino, 1996 
• GUASCH, Anna Maria, El arte del siglo XX en sus exposiciones. 1945-1995, 

Ediciones del Serbal, 1997 
• HARRISON, Charles and Wood, Paul (eds), Art in Theory 1900-1990: an anthology 

of changing ideas, Oxford: Blackwell, 1992. 

• HEINICH, Nathalie, L’Art Contemporain exposé aux rejets. Études de cas, Éditions 
Jacqueline Chambom, 1998 

• JIMENEZ, Marc, La querelle de l’art contemporain, Éditions Gallimard, 2005 
• MÈREDIEU, Florence de, Histoire Matérielle et Imatérielle de l’Art Moderne, 

Larousse, 2004 
• RORIMER, Anne, New Art in the 60s and 70s. Redefining Reality, Thames & 

Hudson, 2001 
• RUSH, Michael, New Media in Art, New Edition. Thames & Hudson, 2005 
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• VERGINE, Lea, When Trash Becomes Art: Trash rubbish mongo, Skira Editore, 
2007.  

• WOOD, Paul, Conceptual Art: Movements in Modern Art. Tate Publishing, 2002 
• ZIJLMANS, Kitty and VAN DAMME, Wilfried (eds.), World Art Studies: Exploring 

Concepts and Approaches. Valiz, 2008 

 

 

5 — Assistência aos alunos  

Terças, 15.30-18.00 h, sala 423 (Gabinete de Ciências da Arte) 

Quartas, 15.30-18.00 h, sala 423 (Gabinete de Ciências da Arte) 

email: f.dias@belasartes.ulisboa.pt  

 

 

 

 


